
 

1 ST 

 

 

REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 101 

 

No dia 17 de janeiro de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Diretora do Departamento de Desenvolvimento Social e Desporto, Mirieme Ferreira; 

Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, 

Fernando Sobral; Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante 

das coletividades de Aldeia de Paio Pires, José Rafael Geraldo; Representante das coletividades de Amora, 

Eduardo Costa; Representante das coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das 

coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas 

Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do 

Seixal, António Santos; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante da 

Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante das Associações Juvenis do 

concelho do Seixal, Salgueiro Silva; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; 

Técnicos Superiores, Sandra Tavares, Pedro Barata, Hugo Constantino. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das 

Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Francisco Neves. Aguardamos nomeação de representantes das 

seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do 

Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Apresentação final dos resultados obtidos através da análise da candidatura dos clubes 

aos Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

2. Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura aos 

Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 
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1. Apresentação final dos resultados obtidos através da análise da candidatura dos 

clubes aos Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017; 

2. Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura aos 

Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 2017. 

 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoints: 

Levantamento da data de entrega das candidaturas por partes dos Clubes e Associações: 

 Continuamos a verificar que a maioria dos clubes não cumpre o prazo estabelecido para a entrega das 

Candidaturas, dificultando todo o trabalho de análise das mesmas; 

 No sentido de facilitar e não deixar nenhum dos parceiros de fora deste processo, continua-se a 

alargar o prazo, mesmo conscientes das dificuldades decorrentes desta posição; 

 Verifica-se que, algumas das candidaturas continuam a ser entregues com algumas falhas ao nível da 

entrega de evidências que compravam os dados registados pelas coletividades; 

 Julga-se que seja importante que se faça uma reflexão nas Comissões Desportivas de Freguesia 

acerca da entrega das candidaturas: dificuldades sentidas pelas coletividades neste processo, timings 

de entrega, acessibilidade aos formulários, necessidade de um espaço de formação que capacite os 

dirigentes para o preenchimento destas ferramentas; 

 Investimento por parte da CMS na colocação destes formulários on-line, com possibilidade de 

preenchimento e consequente validação; 

 Ponderação de aplicação de uma penalização relativamente ao atraso da entrega das candidaturas. 

 

Balanço do método de trabalho adotado no decorrer do processo de candidatura na análise das 

candidaturas: 

 Considera-se que este método, algumas vezes questionado quanto à sua eficiência no ano anterior, 

atingiu a sua maturidade este ano revelando-se como eficaz e abrangente quanto à visão global do 

processo e equitativo no que diz respeito à tomada de decisões nas 6 freguesias; 

 Mesmo aumentando o número de reuniões realizadas pelos elementos que representam o Movimento 

Associativo, considera-se que se deva manter esta linha de trabalho que se revelou bastante 

produtiva. 

 

Análise dos dados das candidaturas aos Contratos Programa 2017: 

 A sistematização do processo e a forma de apresentação facilita a sua leitura e análise futura; 

 O debate feito entre todos qualificou-se e evolui de forma bastante positiva; 

 Do quadro apresentado salienta-se que 26 mil pessoas/ munícipes desenvolvem atividade desportiva 

de forma estruturada e enquadrada; 
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 Considera-se que o aumento dos dados apresentados justificam a consolidação do processo e o 

reconhecimento do trabalho feito no quadro do Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do 

Concelho do Seixal, salientando: 

 O crescimento do número de atletas <14 anos (reforçando o trabalho de aproximação do 

Movimento Associativo com as escolas); 

 O aumento do número de técnicos nas coletividades, nomeadamente os técnicos com formação 

(fruto da imposição legal que obriga ao enquadramento desta ação com Cédulas/ Títulos de 

treinadores – no entanto esta qualificação tem implicações bastante positivas na maior 

capacidade de formar atletas e futuros cidadãos, aumentando a prática desportiva perfeitamente 

enquadrada e a consequente prática federativa no encaminhamento dos atletas mais dotação 

para a especialização); 

 O aumento do número de atletas na modalidade de Voleibol: integrando este ano mais um clube 

com seções desta modalidade e registando-se um aumento de atletas por parte do Clube de 

Praticantes de Voleibol Lobatos Volley (255 atletas). Das modalidades consideradas prioritárias 

neste processo, é aquela que apresenta o maior número de atletas; 

 A passagem de 0 atletas para 20 no Desporto Adaptado é bastante significativa num quadro de 

6% da população deficiente no concelho. Inclusão é a palavra de ordem no que diz respeito ao 

trabalho que se faz com esta população. Considera-se que este enquadramento não deva ser 

feito apenas pelas Associações de Desporto Adaptado. No entanto é importante que o 

movimento associativo se dote de ferramentas no sentido de responder de forma adequada e 

tecnicamente qualificada junto desta população; 

 Considera-se preocupante o decréscimo verificado relativo ao enquadramento de atletas nas 

modalidades de Atletismo, Natação, Atividades Náuticas, sendo fundamental que se analisem 

estas questões em sede de Comissão Técnica de cada uma das modalidades; 

 

 

PROJETOS QUE NECESSITAM DE REAVALIAÇÃO E ANÁLISE: 

 Jogos do Seixal: face aos dados apresentados seria importante que se revisse o seu modelo de 

organização e participação; 

 Férias Desportivas: a) A concorrência das entidades privadas neste processo; b) a diminuição dos 

apoios por parte da autarquia ao nível dos autocarros inviabiliza a diversificação de atividades por 

parte do Movimento Associativo; c) a falta de recursos físicos e humanos para responder e qualificar a 

oferta dos centros de férias do MA. No entanto será importante perceber qual é o universo de 

crianças enquadrado pelas restantes associações uma vez que se considera que o universo de 

pessoas possa ser o mesmo, mas dividido por todas as instituições que respondem às necessidades 

das famílias nas pausas letivas dos seus educandos. 
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PROPOSTAS DE TRABALHO 

 

 Criação de uma pirâmide etária dos atletas do concelho, contabilizando também a atividade física na 

população sénior – não descurando todo o trabalho feito com as Associações de Reformados do 

concelho; 

 Fazer uma análise dos índices de participação desportiva enquadrada por género (masculino/ 

feminino); 

 Como vamos chegar ao “algoritmo” para as pessoas que não estão quantificáveis: não se encontram 

enquadradas em projetos desportivos autárquicos e/ou equipamentos desportivos municipais 

nomeadamente: os grupos informais que correm pelo concelho e predominantemente à volta da baía, 

os que andam de bicicleta, os que estão nos ginásios, entre outros; 

 Definição do que é uma secção de modalidade e a sua validação (tempo mínimo de funcionamento); 

 Discussão e análise dos títulos: “concorrência” de títulos das modalidades coletivas com as 

modalidades individuais. 

 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES: 

 

 INVESTIMENTOS NOS EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS MUNICIPAIS: 

a) Pavilhões Desportivos Escolares: Degradação significativa de alguns destes equipamentos. Toda a 

manutenção tem sido suportada pela autarquia; 

b) Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento: Projeto para a substituição integral do piso 

(investimento repartido entre a CMS e o IPDJ); 

c) Pavilhões Desportivos Municipais (Pavilhão Municipal Alto do Moinho e Pavilhão Municipal da Torre 

da Marinha): Revisão do protocolo no quadro da partilha de gestão entre CMS e Movimento 

Associativo; 

d) Piscinas Municipais (Amora e Corroios): Há vários problemas com os quais a autarquia se tem 

deparado quer na gestão dos planos de água, quer na gestão dos recursos humanos, 

nomeadamente: a diminuição do número de técnicos de natação e o cancelamento de aulas - 

acabando por não responder às necessidades dos munícipes colocando em causa a qualidade do 

serviço prestado, levou a autarquia a seguir por um modelo de contratação externa de serviços 

para responder ao plano de água na Piscina Municipal de Amora. Todos os técnicos de natação do 

mapa de pessoal da autarquia passarão para a Piscina Municipal de Corroios. Importante 

acautelar que não se trata de privatização de serviços uma vez que toda a gestão e 

responsabilidade técnica, serviços administrativos e serviços gerais serão da responsabilidade da 

autarquia. 
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NOTA: Dadas as circunstâncias ocorridas na reunião da Comissão Desportiva de Freguesia de Corroios, o 

representante do Movimento Associativo da freguesia, António Pereira, fez questão de partilhar o 

sucedido com os restantes membros da Comissão Executiva do CDM: 

a) Apesar de ter sido uma reunião bastante participada por parte do Movimento Associativo, o 

representante do CCR Alto do Moinho fez questão de colocar em causa a seriedade de todo o 

processo de análise das candidaturas aos Contratos Programa, colocando também a credibilidade 

e profissionalismo do Técnico de Freguesia, Dr.º Hugo Constantino e de todos os seus superiores 

hierárquicos bem como do representante da freguesia de Corroios na Comissão Executiva do 

CDM – António Pereira; 

b) Este último mostrou o seu desagrado uma vez que a postura enquanto representante da 

freguesia sempre foi na defesa e na igualdade de tratamento de todas e entre todas as 

coletividades em prol de uma resposta de qualidade a todos os munícipes. 

 

 

3. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Realização de mais uma edição dos Jogos do Futuro da Região de Setúbal: dias 2, 3 e 4 de junho 

de 2017; 

 Realização do Plenário Desportivo do Concelho do Seixal (Conselho Desportivo Municipal e 

Plenário de Coletividades): 13 de fevereiro de 2017, no auditório dos Serviços Centrais da CMS. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 102 

 

No dia 28 de março de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades da 

Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, Sónia 

Tojinha; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das coletividades de 

Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante das 

Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos; Representante da Associação de Coletividades do 

Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Fernando Marques; Representante das 

Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Representante da Coordenação Local do Desporto 

Escolar, José Rocha; Técnicos Superiores, Sandra Tavares, Mário Deitado, Luís Santos. 

Estiveram ausentes da reunião: Representante das coletividades da Freguesia de Corroios, António 

Pereira; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante das Associações 

de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Representante das Forças Humanitárias do concelho do 

Seixal, Manuel Cecílio. Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do 

Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Projeto Desenvolvimento do Futebol: situação atual e perspetivas futuras; 

2. Impacto das Comissões Técnicas de Modalidade (estruturas de participação) no Plano 

Municipal de Desenvolvimento Desportivo do Concelho do Seixal; 

3. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Antes do início da ordem de trabalhos procedeu-se à eleição do Presidente da Comissão Executiva do 

Conselho Desportivo Municipal. 

Recorrendo ao princípio da rotatividade pelos representantes das freguesias, o Eduardo Costa colocou a 

sua disponibilidade para assumir esta função. Colocada à votação dos presentes, foi aprovado por maioria 

a eleição do representante do Movimento Associativo de Amora enquanto Presidente da Comissão 

Executiva para o presente ano. 

 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoint: 

Projeto Desenvolvimento do Futebol: situação atual e perspetivas futuras. 

 Génese do Campeonato de Futsal do concelho do Seixal: Surgiu há 10 anos através da dinâmica 

criada entre 4 clubes (GDC de Fernão Ferro, CRD Cavaquinhas, CDC Casal do Marco e GD 

Cavadas). O seu objetivo prendia-se com o facto destas equipas apenas terem uma atividade 

regular durante a Seixalíada, sendo que ao longo do ano apenas participavam em torneios 

pontuais. Era denominado por “Campeonato Inter-freguesias”. 

 Atualmente verifica-se um grande crescimento no âmbito do Futsal: a diminuição do número de 

atletas federados decorre dos elevados custos associados à vertente federativa, sendo a Liga 

E’Leclerc a única forma organizada que os clubes têm de conseguirem competir na sua vertente 

não federativa. 

 Salientam-se as dinâmicas criadas em torno deste projeto como ações de “Boas Práticas” e 

considera-se que as mesmas devam ser replicadas por outros projetos internos da Divisão de 

Desporto. 

 Sublinha-se a rentabilização dada aos polidesportivos dos clubes uma vez que todos os 

jogos da Liga são realizados em recinto exterior contribuindo para a dinamização da população 

local em torno das sedes das coletividades. Questões associadas aos polidesportivos: 

 Condições estruturais dos polidesportivos: iluminação, condições de segurança ao nível 

das balizas, estado de conservação dos pisos (muitos deles inadequados em condições 

atmosféricas adversas). 

 Toda a estrutura associada ao processo democrático desta Liga – Comissão Organizadora da 

Liga E-Leclerc de Futsal do concelho do Seixal e a vontade demonstrada pelos clubes em 

estar presentes e contribuir para o sucesso deste projeto revela a capacidade organizativa e a 

importância inerente à resposta desportiva dada aos atletas. No entanto outras questões se 

levantam: 

 Existência de uma supervisão imparcial ao nível dos jogos e das decisões disciplinares 

decorrente dos mesmos. 
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 Importante ajustar as estratégias de ação do projeto relativamente ao aumento do número de 

participantes junto das camadas mais jovens: aproximando as escolas ao Movimento 

Associativo, como?  

 Verifica-se falta de diálogo entre estas entidades uma vez muitos dos projetos internos 

das escolas não avançam porque não há resposta por parte dos clubes; 

 A falta de condições físicas nas escolas do 1º ciclo para o desenvolvimento da área 

curricular da Expressão Físico-Motora, pode ser contornada através de protocolos com os 

clubes de proximidade que se encontram disponíveis durante o horário escolar, 

potenciando a promoção da prática desportiva e captação de novos atletas para as 

secções dos clubes. 

 No que diz respeito ao enquadramento técnico – Técnicos de Futsal, verifica-se que a maioria 

não tem formação. As questões ligadas à imposição legal da necessidade de Cédulas de 

Treinador e consequente investimento financeiro a que estas obrigam por parte dos treinadores 

(muitos deles com outra ocupação profissional) acabam por dificultar o acesso a estas 

formações. Face a esta evidência seria importante: 

 Potenciar ações dirigidas aos treinadores para qualificar as intervenções uma vez que 

estes têm uma responsabilidade acrescida face ao acompanhamento dos atletas. 

 Inclusão social através do desporto: Julga-se que se trata de uma ferramenta essencial para 

integração dos jovens de comunidades desfavorecidas. No entanto e para que o desenvolvimento 

desportivo ocorra no seio destas comunidades é necessário a existência de investimentos em 

infraestruturas desportivas de proximidade de forma a potenciar as capacidades físicas dos 

atletas que elevadas a determinado nível possibilitam a sua integração noutros clubes. 

 

 

CONCLUSÕES: 

 

 O caminho para a promoção da prática desportiva através do futsal é aquele que se está a 

desenvolver neste momento e com o envolvimento de todas as coletividades, devendo manter-se 

o apoio da Câmara Municipal do Seixal e Juntas de Freguesia; 

 Deve haver um olhar por parte da Câmara Municipal do Seixal e das Juntas de Freguesia para as 

condições de prática nos recintos desportivos; 

 Deve haver uma aposta na formação dos técnicos e na promoção de Workshops e/ou Seminários 

no sentido de facilitar a sua formação contínua; 

 Deve ser mantido um esforço para garantir parceiros externos através dos patrocínios; 

 Deve ser mantido um olhar atento para o envolvimento dos jovens/ comunidade dos bairros na 

prática desta modalidade e através deste subprojeto; 

 Deve ser mantida a visão deste projeto de futsal como polo de ligação da comunidade com os 

clubes e como polo de prática desportiva para a promoção da saúde junto da população; 

 Apelar para um olhar atento para as condições da prática desportiva nas áreas dos bairros 

sociais; 
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 Deve ser analisada a situação do futsal em cada freguesia para se verificar que resposta está a 

ser dada, nomeadamente ao nível da formação; 

 Potenciar a aproximação das escolas aos clubes de proximidade no sentido de rentabilizar os 

espaços desportivos e captar atletas para as suas secções. 

 

Devido ao adiantado da hora não foi possível analisar o ponto 2 da ordem de trabalhos: Impacto das 

Comissões Técnicas de Modalidade no Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do concelho do Seixal. 

Após analisado o plano de trabalhos anual (reuniões e suas temáticas) levantou-se a falta de capacidade no 

tratamento de dois temas por reunião uma vez que todos eles são de elevada importância e com demasiado 

interesse de discussão. Assim, colocou-se à consideração a realização de reuniões extraordinárias para que se 

analisem todos os temas que fiquem por discutir nas reuniões de trabalho ordinárias. 

 

1. Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Festa dos Jogos do Seixal: Realiza-se no dia 29 de abril, a partir das 15h30 no Complexo Municipal 

de Atletismo Carla Sacramento. Trata-se de mais um grande evento desportivo que proporcionará a 

todo o Movimento Associativo e demais parceiros um momento de convívio e de prática de atividade 

física num ambiente informal e descontraído. Apela-se à participação massiva de todos! 

 

Sem mais assunto deu-se por encerrada a reunião, ficando a próxima agendada para o dia 27 de abril de 

2017. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 104 

 

No dia 30 de maio de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa; Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades de 

Aldeia de Paio Pires, Sónia Tojinha; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante 

das coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de 

Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da 

Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante das Esquadras da PSP do 

Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Representante da Unidade de Cuidados na Comunidade do Seixal, Susana 

Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Fernando Marques; Representante da 

Coordenação Local do Desporto Escolar, José Rocha; Representante das Associações de Pais do concelho do 

Seixal, Mário Nascimento; Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Diretora de Departamento, Mirieme Ferreira; Representante das 

coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante da População com Deficiência, José 

Patrício; Representante da União das Associações de Reformados Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante das Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Manuel Cecílio; 

Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos. Aguardamos nomeação de 

representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de 

Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Investimentos em Infraestruturas Municipais Desportivas e Equipamentos de Gestão 

Municipal; 

2. Propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo do Concelho do Seixal para 2018; 

3. Secção de modalidade – critérios para a sua definição; 

4. Outros assuntos de interesse municipal. 
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Antes do início da ordem de trabalho procedeu-se à aprovação da ata da reunião anterior. 

A mesma foi aprovada por maioria com 9 votos a favor. 

Os restantes elementos presentes não votaram uma vez que não estiveram na referida reunião. 

 

1. Investimentos em Infraestruturas Municipais Desportivas e Equipamentos de Gestão 

Municipal: 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoint: 

 Os equipamentos desportivos existentes encontram-se no seu máximo de rentabilização; 

 Denota-se um curto investimento face aos anos de existência dos mesmos, no entanto considera-se 

uma resposta razoável face à dotação do concelho e na resposta aos munícipes; 

 A crise financeira denota um fraco investimento nos últimos 8 anos; 

 PM Alto do Moinho: Face ao estado avançado de deterioração, justifica-se o investimento 

cabimentado, no entanto continua a ser questionada a dificuldade que os restantes clubes do 

concelho têm na utilização do pavilhão para responder a determinadas atividades. Trata-se de uma 

melhoria efetiva deste espaço mas ainda insuficiente para a sua modernização. 

 Pavilhões Desportivos Escolares: Evidenciam-se grandes problemas quer ao nível de infiltrações 

como no estado do piso – tendo já as Associações de Andebol e Futebol de Setúbal interditado a 

utilização dos mesmos para a realização de jogos. 

 Complexo Municipal de Atletismo Carla Sacramento: Tendo já sido referida, em anteriores 

reuniões, o mau estado do piso da pista e estando esta em fase de negociação para a sua renovação, 

existem outras preocupações na utilização deste equipamento que convém serem alvo de reflexão: a 

limpeza dos espaços adjacentes (ginásios) é deficiente considerando o uso dos mesmos na resposta 

aos utentes, nomeadamente nas aulas de preparação para o parto. 

 Pista Municipal de Aeromodelismo: Trata-se de uma infraestrutura supervalorizada e de 

referência nacional. Existe uma grande vontade de repor as condições de utilização desta pista com 

um investimento de forma a torná-la uma atração nacional. 

 

 

2. Propostas de alteração às Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo do concelho do Seixal para 2018 

 

Face às propostas de alteração provenientes das Comissões Desportivas de Freguesia e que constam 

no documento apresentado, as mesmas foram alvo de reflexão e votação. Assim, 

a) Data limite de entrega das candidaturas – 30 de setembro. (alteração ao Período de Recolha 

de dados – Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo) 
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Esta proposta foi votada e aprovada por unanimidade. Considera-se que o não cumprimento das 

datas estabelecidas poderá colocar em causa todo o processo se este for alvo de uma auditoria 

externa. Reforçou-se ainda a necessidade de todas as evidências às atividades realizadas pelos 

clubes, bem como comprovativos de atletas federados, técnicos com formação e títulos 

conquistados devam ser entregues até à data da reunião do Grupo de Trabalho do Conselho 

Desportivo Municipal. 

 

b) Projetos de Desenvolvimento Desportivo/ modalidades prioritárias (análise do ponto 1 – 

Função Desportiva Competição – 1.2. Projetos de Desenvolvimento Desportivo das Normas 

Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo): Considerando que 

estas modalidades fazem parte de um projeto desportivo municipal, caberá à Câmara Municipal 

do Seixal definir quais serão as modalidades que pretende ver enquanto prioritárias no quadro do 

desenvolvimento desportivo, bem como ao nível de futuros investimento que contribuam para o 

crescimento das mesmas. Propõe-se que esta definição contemple os 4 anos de mandato 

podendo cada uma das modalidades construir um projeto que responda às suas necessidades. 

 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES: 

 Julga-se que o investimento da autarquia em equipamentos/ infraestruturas e materiais 

de apoio é fundamental para a manutenção ou inclusão das modalidades enquanto 

prioritárias; 

 Ao nível do atletismo propõe-se a análise técnica relativamente à participação de atletas 

informais em escalões de formação.  

 

c) Atletas federados/ Atletas não federados (alteração ao ponto 1 – Função Desportiva 

Competição – 1.1.2 e 1.1.3. Número de atletas federados e não federados das Normas 

Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo): Considerar os atletas 

federados com um fator de ponderação de 60% e os atletas não federados com um fator de 

ponderação de 40%. Justifica-se esta proposta de alteração pelos elevados custos de 

manutenção destas seções quer na inscrição de atletas nas respetivas federações, quer na 

organização e participação de competições. 

Votos a favor – 5 

Votos contra – 3 

Abstenções – 3 

 

d) Função Desportiva Afirmação do Concelho / Títulos (alteração ao ponto 4 – Função 

Desportiva Afirmação do Concelho – 4.2. Títulos das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio 

ao Movimento Associativo Desportivo): Diferenciar os títulos de modalidades individuais – 30% e 

títulos de modalidades coletivas – 70% 

Votos a favor – 6 
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Votos contra – 3 

Abstenções – 2 

 

e) Função Desportiva Afirmação do Concelho / Atletas que representam as seleções 

nacionais (alteração ao ponto 4 – Função Desportiva Afirmação do Concelho – 4.3. Atletas que 

representam as Seleções Nacionais das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo Desportivo): Ponderar a participação dos atletas nas Seleções Regionais – 

25%; Seleções Nacionais – 25%; Atletas com estatuto de alta competição – 50% 

Votos a favor – 7 

Votos contra – 4 

 

 

f) Utilização dos Equipamentos Desportivos Municipais (tempos de treino) – Anexo III das 

Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo: 

 

Nº de atletas por equipa: dos atuais 30% para 20% 

Escalões Desportivos por equipa: dos atuais 30% para 25% 

Área desportiva do clube: dos atuais 30% para 45% 

Modalidade: passar o futebol para 6 pontos 

Votos a favor – 2 

Votos contra – 4 

Abstenções – 5 

 

 

g) Função Desportiva Formação / Nº atletas com idade até 14 anos: Propõe-se contemplar a 

participação de atletas até aos 15 anos. (Alteração ao ponto 2 – Função Desportiva Formação 

– 2.1.1. Número de Atletas com idade até 14 anos, das Normas Regulamentares e Critérios de 

Apoio ao Movimento Associativo Desportivo) 

Votos a favor – 9 

Votos contra – 0 

Abstenções – 2 

 

h) Cedências gratuitas em equipamentos desportivos municipais e/ou sob gestão 

municipal – Anexo II das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao Movimento 

Associativo Desportivo: 

Propõe-se que acima dos 150.000,00€ em valor de cedência gratuita, se reduza 50% ao total do 

apoio financeiro calculado para aplicação das Normas Regulamentares e Critérios de Apoio ao 

Movimento Associativo. 

Votos a favor – 1 
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Votos contra – 4 

Abstenções – 6 

 

i) Participação de atletas nos Grandes Eventos Desportivos (exemplo: Jogos do Futuro): 

Propõe-se que deverão ser consideradas as participações dos atletas e clubes nestes eventos. 

Votos a favor – 3 

Votos contra – 4 

Abstenções – 4 

 

3. Secção de modalidade: critérios para a sua definição (Proposta a integrar o ponto 1 – Função 

Desportiva Competição – 1.1.1. Número de Modalidades das Normas Regulamentares e Critérios de 

Apoio ao Movimento Associativo Desportivo): 

Após apresentação de algumas propostas técnicas que permitirão enquadrar a existência ou não de 

uma determinada secção de modalidade nos clubes e/ ou associações e discutida a pertinência de 

cada uma delas no âmbito do seu trabalho, propôs-se que terão de responder obrigatoriamente aos 

seguintes critérios: 

Tempo mínimo de vigência – 6 meses 

As secções estarem enquadradas por um técnicos e/ou seccionista 

Conseguir identificar o local de funcionamento das secções 

  

Mobilizar as suas equipas e/ou atletas na participação de: provas, torneios, eventos, em projetos 

desportivos do concelho e na dinâmica interna de cada clube, 

Votos a favor – 6 

Votos contra – 3 

Abstenções – 2 

 

4.  Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Jogos do Futuro da região de Setúbal: toda a comissão foi informada da data da realização da 

Cerimónia de Abertura dos Jogos – dia 2 de junho no Barreiro, assim como as datas das 

competições desportivas – 2, 3 e 4 de junho nos 9 municípios da região, apelando para a sua 

participação. 

 Festa dos Jogos do Seixal: 17 de junho – Parque do Serrado. 

Não havendo mais assuntos a tratar deu-se por encerrada a reunião. 
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REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

ATA Nº 105 

 

No dia 27 de junho de 2017, pelas 21 horas, realizou-se a reunião da Comissão Executiva do Conselho 

Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Chefe de Divisão de 

Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades de Amora, Eduardo Costa; Representante das 

coletividades da Freguesia de Fernão Ferro, Fernando Sobral; Representante das coletividades de Arrentela, 

Vanda Carvalho; Representante das coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da Associação de 

Coletividades do Concelho do Seixal, Rui Pinheiro; Representante da União das Associações de Reformados 

Pensionistas Idosos do Concelho do Seixal, Fernando Sousa; Representante da Unidade de Cuidados na 

Comunidade do Seixal, Susana Santos; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, 

Fernando Marques; Representante das Associações de Pais do concelho do Seixal, Mário Nascimento; Técnica 

Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Diretora de Departamento, Mirieme Ferreira; Adjunto do Sr. Vereador, 

Edgar Costa; Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, Sónia Tojinha; Representante das 

coletividades da Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante das Esquadras da PSP do Concelho do 

Seixal, Sérgio Paulo; Representante da População com Deficiência, José Patrício; Representante da 

Coordenação Local do Desporto Escolar, José Rocha; Representante das Forças Humanitárias do concelho do 

Seixal, Manuel Cecílio; Representante das Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos. 

Aguardamos nomeação de representantes das seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, 

União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Desporto Popular vs Desporto Federado; 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Antes do início da ordem de trabalho procedeu-se à aprovação da ata da reunião anterior. 

A mesma foi aprovada por unanimidade. 

Os elementos presentes que não votaram, não estiveram na referida reunião. 
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1. Desporto Popular vs Desporto Federado: 

Considerações retiradas durante e após a apresentação dos PowerPoint: 

 A apresentação desta temática retrata a realidade das duas vertentes desportivas; 

 O concelho do Seixal não descura o trabalho desenvolvido por parte dos clubes quer na resposta 

ao desporto para todos, quer no seu trabalho junto das secções de modalidade federadas; 

 No âmbito do seu Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo do concelho do Seixal, a 

autarquia coloca no terreno uma série de projetos desportivos que possibilita a prática de 

atividades desportivas a toda a população; 

 Reconhece-se o esforço e o trabalho desenvolvido pelos clubes e associações que muitas vezes 

não têm qualquer apoio por parte das Federações de modalidade; 

 Os custos associados às taxas de inscrição de atletas, treinadores e restante estrutura, bem como 

o pagamento de seguros, taxas de jogo e arbitragens, coloca muitas vezes em causa a 

sustentabilidade dos clubes; 

 A realidade de cada modalidade no concelho, assim como a sua dinâmica proporcionada pelo 

elevado número de clubes que a desenvolve não pode ser comparada com outras que 

internamente não conseguem desenvolver qualquer tipo de atividade regular às suas secções: 

temos como exemplo a Liga E’Leclerc Futsal Seixal, que consegue desenvolver um calendário 

regular anual em diferentes escalões etários. 

 Nem todas as federações trabalham da mesma forma e com a mesma visão: muitas delas 

apostam na formação de atletas, outra têm como finalidade os resultados desportivos assente no 

alto rendimento; 

 Desporto Escolar: considera-se que as políticas adotadas (considerando a nota de Educação 

Física para a média final dos alunos) podem contribuir para a mudança de mentalidades ao nível 

da importância da disciplina de Educação Física no currículo dos alunos. No entanto as elevadas 

cargas horárias dos alunos, impossibilita que os mesmos tenham disponibilidade para uma 

prática integrada e regular de atividade física; 

 

Considerações finais: 

 Ao nível do desporto federado, julga-se que a autarquia deverá ter um olhar atento às condições 

dos pavilhões uma vez que o estado em que alguns destes equipamentos se encontram poderá 

condicionar a resposta face às exigências de prática das federações; 

 Considera-se fundamental que a ação das federações e o seu papel no apoio aos clubes seja alvo 

de uma profunda análise sendo determinante a definição de uma política desportiva nacional que 

proteja aqueles que respondem localmente aos interesses dos munícipes e que contribuem 

efetivamente para o desenvolvimento desportivo; 
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 Deverá continuar a exigir-se do estado um olhar diferente para o desporto e para a cultura, 

considerando estes como polos fundamentais ao desenvolvimento sustentado do país. 

 

Conclusões: 

 Continuar a avaliação do impacto do desporto federado no quadro do desenvolvimento 

desportivo do concelho; 

 Apresentar os títulos conquistados na presente época desportiva fazendo evidência da afirmação 

desportiva do concelho a nível nacional. 

 

2.  Outros assuntos de interesse municipal 

 

 Fernando Sousa - Face ao trabalho desenvolvido por parte das Associações de Reformados do 

concelho no âmbito desportivo, quer pelo seu grau de envolvimento nos projetos da autarquia, 

julga-se que, à semelhança dos apoios financeiros atribuídos aos clubes, também as Associações 

de Reformados possam ser considerados neste tipo de apoio.  

 À semelhança do que já aconteceu no ano anterior, continuará a existir a parceria entre a APCAS 

e ARIFA no desenvolvimento de Férias Desportivas inclusivas (utilização e cedência de espaço – 

tanque de hidroterapia).  

 Decorrerá também na Quinta do Álamo, mais um projeto de férias inclusivas, potenciado pelo 

Projeto Escolhas – Tutores de Bairro. Também neste sentido, a ARIFA apoiará quer ao nível do 

transporte, alimentação e seguros das crianças às quais se destinam este projeto. 

 Projeto Férias Desportivas: foi questionada a falta de informação por parte da autarquia no envio 

da planificação das atividades proporcionadas pela Câmara Municipal do Seixal, uma vez que, 

muitos clubes já iniciaram o seu período de férias e precisam de complementar o seu plano com 

estas ofertas desportivas. 

 Plenário do Conselho Desportivo Municipal: Propôs-se a sua realização para Setembro na 

perspetiva de fecho do trabalho desta estrutura no presente mandato.   

 

Não havendo mais assuntos a tratar deu-se por encerrada a reunião. 
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MEMORANDO DE REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO  

CONSELHO DESPORTIVO MUNICIPAL 

 

No dia 28 de julho de 2017, pelas 20 horas, realizou-se a ultima reunião antes das férias, da Comissão 

Executiva do Conselho Desportivo Municipal, nos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal. Esta 

reunião foi realizada de forma informal e teve como principal objetivo a discussão e aprovação do plenário do 

CDM, a realizar em setembro de 2018 e que pretende fazer um balanço da atividade do CDM nos últimos 4 

anos (mandato autárquico). 

 

A reunião contou com as seguintes presenças: Sr. Vereador José Carlos Gomes; Adjunto do Sr. 

Vereador, Edgar Costa;;Chefe de Divisão de Desporto, Isabel Costa; Representante das coletividades de 

Amora, Eduardo Costa; Representante das coletividades de Arrentela, Vanda Carvalho; Representante das 

coletividades do Seixal, Luís Coimbra; Representante da Associação de Coletividades do Concelho do Seixal, 

Fernando Sousa; Representante das Associações Juvenis do concelho do Seixal, Fernando Marques; 

Representante das coletividades de Aldeia de Paio Pires, Sónia Tojinha; Representante das coletividades da 

Freguesia de Corroios, António Pereira; Representante da Coordenação Local do Desporto Escolar, José Rocha 

Técnica Superior, Sandra Tavares. 

Estiveram ausentes da reunião: Diretora de Departamento, Mirieme Ferreira; Representante das 

Esquadras da PSP do Concelho do Seixal, Sérgio Paulo; Representante da População com Deficiência, José 

Patrício;; Representante das Forças Humanitárias do concelho do Seixal, Manuel Cecílio; Representante das 

Juntas de Freguesia do Concelho do Seixal, António Santos. Aguardamos nomeação de representantes das 

seguintes instituições: Postos de GNR do Concelho do Seixal, União de Sindicatos de Setúbal, Escolas do 

Concelho do Seixal e APEFAS. 

 

Ordem de trabalhos: 

1. Análise e preparação do Plenário do CDM; 

2. Outros assuntos de interesse municipal. 

 

Antes do início da ordem de trabalho procedeu-se à aprovação da ata da reunião anterior. 

A mesma foi aprovada por unanimidade. 

Os elementos presentes que não votaram, não estiveram na referida reunião. 
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1. Análise e preparação do Plenário do CDM: 

Considerações retiradas da proposta apresentada 

 O plenário irá realizar-se no dia 11 de setembro, pelas 21h; 

 Terá lugar no auditório dos serviços centrais da CMS; 

 É importante as apresentações não irem além dos 10 min; 

 É muito importante uma boa mobilização; 

Propõe-se que os temas a apresentar por elementos da CE atual ou de CE anteriores sejam: 

1. A importância do apoio da CMSeixal ao movimento associativo, enquanto processo democrático e de 

participação popular que permitiu o crescimento de um MA consolidado, forte e dinâmico, tornando-se 

um parceiro de confiança para a população enquanto promotor de hábitos saudáveis de atividade 

física –José Rafael Geraldes; 

2. A importância das estruturas de participação popular, enquanto estruturas representativas da 

população que procuram um desenvolvimento planeado e sustentado. O envolvimento de diversos 

agentes na politica desportiva do concelho – Fernando Sobral; 

3. O Desporto Adaptado – o que aconteceu nos últimos 4 anos? – José Patricio 

 

2. Outros assuntos de interesse municipal 

 José Rocha: Existe um reconhecimento muito grande por parte do ministério da Educação pelo 

facto do Desporto Escolar ter sido integrado na dinâmica desportiva do concelho; 

 Estas parcerias permitem a sustentabilidade do projeto; as escolas têm muita potencialidade e a 

relação trabalhada tem muita potencialidade, mas ainda há muito trabalho a desenvolver 

 Fernando Marques: É fundamental a concretização de determinadas situações como é o caso da 

requalificação do polidesportivo da Boa Hora; 

 É importante criar algumas condições para aumentar a prática desportivo nos bairros, mesmo que 

o objetivo seja retirar de lá os jovens; 

 Fernando Sousa: Não se deve esperar que seja sempre a CMS e a Junta de Freguesia a 

resolverem todas as situações; 

 Deveria haver um gabinete específico que acompanhasse as possíveis candidaturas de 

financiamento, como é o caso do projeto 2020; 

 

 Relativamente às candidaturas ao PRID, foram aprovadas as candidaturas do CASMP, CRD 

Miratejo, CDR Fogueteiro, num total de 20.000,00 €; 

 A ACCS deveria ter um papel mais interventivo no trabalho de apoio às candidaturas aos 

contratos programa, mas isso poderá ser difícil visto a ACCS não ter uma base técnica para dar 

resposta a todas estas questões; 
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 Fernando Sousa – “Festa da Chama da Solidariedade”: A chama da solidariedade irá entrar no 

concelho em setembro; solicita uma reunião com o sr. Vereador para apresentar o projeto que irá 

ter uma grande vertente desportiva; a data prevista é dia 8 de setembro e poderia ser feita uma 

receção no CMACS, sendo feito o transporte entre as margens de barco; o objetivo desta festa é 

ser um encontro desportivo enquanto motivador da solidariedade; 

 Antonio Pereira: Questionou sobre as condições do monumento à Seixalíada, tendo sido 

informado que já foi aprovada a despesa para recuperação do monumento.   

 

Esta reunião teve um caracter mais informal do que o habitual, foi acompanhada por um beberete, 

assinalando a interrupção para o período de férias. 

 


	20170127_reuniao_da_comissao_executiva_17janeiro
	20170206_reuniao_da_comissao_executiva_28marco
	20170530_reuniao_da_comissao_executiva_30maio
	20170627_reuniao_da_comissao_executiva_27junho
	20170728_ce_cdm_ata

